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Veja, aqui está um desenho de sua câmera:

OK, a sua câmera não se parece muito com essa, mas 
ambas funcionam exatamente da mesma maneira.  
A sua só é um pouco mais complicada.

Muita coisa nova foi acrescentada às câmeras ao longo 
dos anos. Alguns acréscimos são bastante úteis, mas mui-
tos não. Este livro vai ensinar-lhe sobre os úteis: aqueles 
que realmente funcionam e que lhe dão toda a liberdade 
criativa que você precisa para tirar ótimas fotos.

Comece ignorando tudo
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Este não é um livro didático e não vou usar gráficos e 
jargões técnicos para explicar os fundamentos da fotogra-
fia. Você não precisa saber tudo isso. Na verdade, quando 
você está no começo, isso só atrapalha e impede que você 
seja criativo.

Em vez disso, este livro contém o trabalho de fotógrafos 
inspiradores do passado e do presente. Observando  
as suas fotos, você entenderá as suas ideias e técnicas  
e aprenderá a colocá-las em prática você mesmo.

Você verá que tirar ótimas fotos depende 
menos do know-how técnico e muito mais 
do domínio das peças mais valiosas do kit: 
os seus olhos.

Mas, por enquanto, tente lembrar-se de que – não importa 
o quão irritante todos os botões, símbolos e mostradores 
possam parecer – sua câmera é apenas uma caixa com 
um orifício no meio. Não importa se ela custou alguns 
centavos ou alguns milhares de reais: ela não passa disso.
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Monólito, The Face of Half Dome,

Parque Nacional de Yosemite, Califórnia

Ansel Adams
1927
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Com
posição

Este livro apresenta 50 fotógrafos diferentes. Eles formam 
um grupo diversificado, cada um deles com seus próprios 
estilos, interesses e maneiras de fazer as coisas. Ponha 
todos juntos na mesma sala e as coisas podem esquentar.

Mas, ecléticos como são, há uma coisa que todos têm em 
comum. É o seu apreço compartilhado por um dos aspec-
tos mais importantes da fotografia – a composição.

Pense na composição como os alicerces 
da sua imagem. E, como os alicerces de 
um prédio, ela precisa ser forte.

A composição é sobretudo o modo como você escolhe 
organizar os elementos visuais em sua imagem. Trata-se 
de uma noção vaga e subjetiva; muitas vezes é algo que 
você tem de sentir em vez de calcular. Mas não deixe esse 
papo de sentimento preocupar você. Estou prestes a 
mostrar algumas técnicas fundamentais que o ajudarão  
a começar.

São técnicas que grandes fotógrafos utilizam inúmeras 
vezes. E são também aquelas que farão suas fotos ganha-
rem vida instantaneamente.

“Você não tira uma foto. 
  Você a faz”
(Ansel Adams)

Monólito, The Face of Half Dome,

Parque Nacional de Yosemite, Califórnia

Ansel Adams
1927
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Composição
Linhas direcionais

Grandes composições levam você para uma viagem. Seus 
olhos seguem um caminho específico pela imagem que 
conduz até onde o fotógrafo quiser levá-lo.

Aqui, Henri Cartier-Bresson tomou uma cena simples 
para criar algo belo. De cara, o ponto de vista marcado e 
descendente nos dá a sensação de que estamos caindo 
na composição. Logo, nosso olhar agarra-se às grades do 
primeiro plano e desce a escada. À medida que as grades 
se curvam para a esquerda, o meio-fio torna-se mais domi-
nante. Somente então completamos o arco para chegar ao 
tema: um homem que passa pedalando sua bicicleta.

Essa viagem visual bem controlada é chamada de “linha 
direcional”, e os fotógrafos a adoram.

Use linhas direcionais para dar estrutura à 
sua composição e atrair o espectador para 
elementos-chave.

Uma linha direcional dominante é muitas vezes tudo de 
que você precisa, e as linhas têm um efeito mais poderoso 
quando surgem a partir da margem do quadro.

Se você ficar atento, encontrará linhas direcionais em 
todos os lugares, desde os trilhos convergentes de uma 
linha de trem até o galho de uma árvore ou as fissuras 
em uma rocha – e não tenha vergonha de fazer que essas 
linhas fiquem muito evidentes em sua imagem.

Neste caso, Cartier-Bresson faz nossos olhos viajarem em 
um movimento circular pela imagem para reforçar a sua 
própria essência: o movimento.

Procure as linhas 
direcionais

Outros exemplos:

Alkan Hassan p. 21

Luca Campigotto p. 38

Joel Sternfeld p. 68

Jeanloup Sieff p. 88
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O departamento de Var.  

Hyères. França

Henri Cartier-Bresson
1932
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Outros exemplos:

Cristina García Rodero p. 15

Elaine Constantine p. 81

Youngjun Koo p. 96

Dorothea Langep p. 115

Composição
Paisagem ou retrato

Não são apenas as linhas em sua imagem que determi-
nam como nossos olhos se movem nela. A forma (ou 
formato) é igualmente importante.

Fotos horizontais (ou no formato de 
paisagem) incentivam nossos olhos a se 
deslocarem de um lado para outro. Fotos 
verticais (ou no formato de retrato) fazem 
que se movam para cima e para baixo.

A escolha do formato nada tem a ver com o fato de você 
estar fotografando paisagens ou retratos. Em vez disso, 
tente combinar o formato de sua imagem com as linhas 
dominantes – ou o fluxo natural – de seu tema. Isso signi-
fica que a forma de sua imagem e o assunto irão trabalhar 
em conjunto para orientar o olho em uma direção clara.

Nesta fotografia de Marc Asnin, o formato de paisagem 
leva nossos olhos a deslizarem da esquerda para a direita 
ao longo da linha sinuosa de cabeças. É uma cena movi-
mentada, mas o formato de paisagem cria ordem. Ele põe 
em destaque a linha direcional que, por sua vez, comuni-
ca um senso apurado de drama.

Veja a imagem de Ansel Adams na página 8 e note como 
o formato de retrato acentua o peso em suspenso da 
rocha monolítica. A gravidade das linhas trabalha em 
conjunto com a forma vertical da imagem, fazendo que  
os nossos olhos afundem de cima para baixo.

A forma das coisas
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O rebe
Marc Asnin
1992
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